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RESUMO

Frente à competição que caracteriza o ambiente empresarial nos últimos anos, os

sistemas produtivos e a estrutura das empresas passaram por importantes mudanças, que

demandaram novas formas de gerenciamento. Na gestão de custos, em função das falhas

identificadas nos sistemas tradicionalmente utilizados no provimento de informações

para o gerenciamento da empresa, foram desenvolvidas novas metodologias de

apuração de custos. Uma dessas metodologias é o Activity-Based Costing ou Custeio

Baseado em Atividades (ABC), que, apesar das semelhanças com o Método dos Centros

de Custos tradicionalmente utilizado, provê informações mais ajustadas à tomada de

decisões.

Neste contexto, este trabalho apresenta um modelo para a seleção dos

direcionadores de custos, os critérios utilizados para a distribuição de custos, de modo a

obter informação adequada para o custeio de produtos e para a melhoria de processos.

O trabalho inicia com uma análise da evolução das metodologias de custeio até o

advento do Custeio Baseado em Atividades. Posteriormente, aprofunda-se a discussão

acerca dos direcionadores de custos e analisam-se os fatores que interferem na sua

seleção. Finalmente, é proposto um modelo para a seleção dos direcionadores de custos,

na implantação do Custeio Baseado em Atividades.

Na seleção dos direcionadores de custos, são analisados os critérios Exatidão,

Custo da Mensuração, Facilidade de Obtenção dos Dados e Efeitos Comportamentais.

Havendo disponibilidade de dados, o critério Exatidão é avaliado com a  utilização de

ferramentas estatísticas. Para a análise conjunta dos critérios, é utilizado um modelo de

avaliação multi-atributos.

O modelo proposto foi aplicado em uma empresa, para ser testado em um caso

real. A aplicação mostrou que, na implantação ABC, a falta de dados dificulta a

avaliação com ferramentas estatísticas. O modelo multi-atributos apresentou bons

resultados na implantação do Custeio Baseado em Atividades, por permitir que, mesmo

sem a disponibilidade de dados, fosse possível identificar os direcionadores de custos

mais adequados para atender aos objetivos da empresa.



xiv

ABSTRACT

In the last years the business environment are under stronger competition, thus

the production systems and the companies structure have been under significant

changes, that search for new management ways. In the cost management, due to fails on

the traditional systems when some management information are needed, new

methodologies were developed to cost verification. One of these methodologies is the

Activity-Based Costing (ABC), that provides more accurate information to make

decisions.

This work presents a model to cost drivers selection. The cost drivers are the

criterions to cost distribution, which one can give adequate information to product

costing and to processes improvement.

The work begins with a costing methodologies evolution analysis until Activity-

Based Costing arrival. After the cost drivers are discussed and selection factors are

analyzed. Finally a cost drivers selection model is proposed to Activity-Based Costing

implantation.

Cost drivers are selected in accordance with some factors: Accuracy, Measuring

Cost, Data Acquisition Facility and Behavioral Effects. Once the data is made available,

the Accuracy factor is evaluated through the use of statistical tools. For a joint analysis

of the factors, a multi-attribute model is used.

The proposed methodology was applied in a company support area to test the

model in a real situation. This test showed that, when the Activity-Based Costing is

used, the lack of data raise difficulties evaluation with statistical tools. The multi-

attribute model has achieved good results on Activity-Based Costing implantation,

because although poor data availability, it was possible to identify the cost drivers best

suited to company’s goals.


